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R e s u m o . Consideradas as relagòes entre prontidáo e estimulayào ambientai iornou- 
se possível fazer as seguintes afirmagóes : há evidencias de que a estimulado considerada 
e de que a aprendizagem anterior sao significantes para outras aprendizagens; inuitos 
psicólogos estào de acòrdo quanto a èste assunto e é muito vàlido e também necessàrio 
desenvolver programas e materials de ensino que possam tornar possível o desen­
volvimiento da prontidáo. O último ítem é objeto de estudo em relac;So às condigSes 
para sua produfào.

A b s t b a c t . This article considers and reviews the relationship between readiness and 
environmental stimulation. It finds that both environmental stimulation and prior learn­
ing are significant variables in subsequent learning. While psychologists are largely in 
agreement on this topic, this article sees a need for the evolvement of materials and 
programs specifically designed to facilitate readiness development.

O uso da palavra prontidáo vem sendo muito freqüente ñas últimas 
décadas, porém nào há unanimidade entre os autores quanto a sua con- 
ceituaeào e quanto ao que se pretende abranger com esta expressáo. De 
fato, muita discussáo tem surgido, muitas formulacóes teóricas tem sido 
tentadas, revistas e reformuladas. Por outro lado, as implicacóes práticas 
resultantes destas formulacóes nem sempre tém merecido a devida aten§áo 
dos pesquisadores.

Convém lembrar ainda que inicialniente as pesquisas e trabalhos teóricos 
sobre prontidáo focalizavam o assunto predominantemente em relaeáo à 
escola elementar. A maioria dos estudos considerava o problema em 
relaeáo ao pré-escolar e ao escolar, especialmente de primeiro grati. Mais 
recentemente éste quadro tem sido ampliado passando a englobar outras 
faixas etárias, atingindo inclusive a idade adulta. Assim, náo é de sur- 
preender que a comissáo de professóres universitários que sob a lideranga 
de Newman (19 7 1) , examinou o ensino superior nos EEUU, tivesse feito 
considerares sòbre a prontidáo dos jovens universitários para um bom 
aproveitamento do ensino ministrado neste nivel. No nivel da educagáo 
de adultos, vários aspectos usualmente inseridos em prontidáo para 
aprendizagem sao focalizados nos diversos capítulos do livro organizado 
por Griffith e Hayer ( 1970) sòbre a educa§áo básica dos mesmos.
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E fácil compreender as muitas discussòes em tòmo do assunto urna vez 
que o pròprio tèrmo usado para designar esta área de pesquisa e conheci- 
mento humano é demasiadamente abrangente e ele é conceituado, pelos 
vários autores, até mesmo através da adoçâo de premLssas antagónicas. 
Dada esta situaçâo mister se faz definir aqui o que, dentro do àmbito déste 
trabalho, deve ser entendido por prontidâo. A conceituaçâo aqui adotada 
tem seus alicerces nos principios básicos da aprendizagem urna vez que é 
dentro déste contexto que se dá maior importancia à estimulaçâo ambien­
tal.

Entre os behavioristas uní dos pressupostos básicos é o de que o or­
ganismo deve ter condiçôes biológicas para a emissâo de urna dada resposta 
ou complexo de respostas para que se possa atuar sòbre a mesma. Por ex- 
empio, no processo de aquisiçâo da linguagem considera-se que lesôes 
em certas partes do sistema nervoso centrai e periferico podem retardar 
ou mesmo tomar impossível o desenvolvimento de comportamento verbal, 
mas esta forma de comportamento é considerada como sendo primària­
mente aprendida e nao decorrente de um sistema inato de aquisiçâo 
(Rosenberg, 1968). Nestas circunstàncias, ainda que o desenvolvimento 
fisico do organismo seja relevante èie apresentarà ou nào prontidâo para 
urna nova aprendizagem em decorrènda das aprendizagens anteriores, 
isto é, dependendo da natureza e método de estimulaçâo bem como das 
características e quantidade de estímulos a que esteve exposto anterior­
mente. Em outras palavras, a ènfase é colocada nas experièncias ambientáis 
e no ensino dirigido (Grossman, 1970). A prontidâo da criança, do ado­
lescente ou do adulto depende da sua historia de aprendizagem anterior.

Pode-se dizer que um organismo està pronto para urna dada aprendi­
zagem quando no seu repertòrio de respostas atuais èie jà apresentar as 
respostas relevantes para a nova aprendizagem em um nivel adequado 
de força. Portanto, o tèrmo prontidâo consiste tào somente em mais um 
rótulo, discutível e do qual poder-se-ia prescindir, sem qualquer prejuizo 
se as respostas relevantes fòssem devidamente explicitadas.

Entretanto, para que isto pudesse ocorrer seria necessàrio que para cada 
comportamento aprendido ou a ser aprendido pela criança já se dispusesse 
de urna análise experimental completa. Este nâo é o caso. Mesmo para 
formas complexas de comportamento, que vém sendo objeto de pesquisa 
há muito tempo, como é o caso da linguagem oral e do comportamento 
de 1er, nao se dispóe ainda de urna análise devidamente baseada em dados 
rigorosamente colhidos, de validade indiscutível e que seja táo completa
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a ponto de mostrar todas as relaçôes funcionáis entre privaçâo, estímulos 
e respostas ( Staats e Staats, 1962; Staats, 1968).

De qualquer forma, até o presente, o volume de dados colhidos já per­
mite urna série de reformulaçôes teóricas e mesmo de ordem pràtica. 
Estes dados tém, com grande freqüéncia demonstrado a importancia do 
tipo de estimulaçao e treino a que o organismo foi submetido nas suas pos- 
sibilidades de éxito ñas aprendizagens posteriores.

Face a estes resultados nao é de estranhar que mesmo autores que tra- 
balham dentro de um contexto teórico predominantemente maturacionista 
estejam revendo a énfase dada à maturaçâo. Um exemplo disto é encon­
trado nas formulaçôes teóricas adotadas pelos pesquisadores do Cognitive 
Center, da Harvard University, que passaram a se considerar como man- 
tedores de uma posiçâo que se distingue da assumida pelos investigadores 
do Institute Jean Jacques Rousseau, de Genebra. Os primeiros afirmam 
que estes últimos sâo predominantemente maturacionistas enquanto que 
para èles o desenvolvimeuto é uma questâo de internalizaeâo de tecnol­
ogías oriundas da cultura especialmente da linguagem, mais do que uma 
questâo de maturaçâo através da internalizaçâo de operaçôes lógicas com 
um reduzido reconhecimento do papel das forças ambientáis ( Ebel, 1969 ).

Um outro exemplo que poderia ser aqui lembrado é o encontrado no 
trabalho de Gamsky e Llovd ( 1971 ) os quais considerai« que se tornou 
patente a necessidade de a criança vivenciar certas experiencias que 
permitem a aquisiçao de habilidades e que a organizaçâo cognitiva consti­
tuida de estágios, entendidos como estructuras intelectuais compostas de 
experiencias pode ser útil como diagnóstico de prontidáo. As experiencias 
iniciáis de uma criança permitem de uma inaneira adequada ou nâo que 
eia estabeleça estructuras cognitivas que contribuiráo para as aprendi­
zagens esperadas em sala de aula. Através do treino é possível mesmo atuar 
ñas deficiencias visuais apresentadaç pela criança que passando a adquirir 
um melhor repertorio de respostas nesta área pode deixar de apresentar 
comportamentos indesejáveis, decorrentes de dificuldades perceptuais.

Uma vez aceita a concepçâo de que a estimulaçao ambiental e o treino 
a que a criança foi submetida como de grande importancia para seu de- 
sempenho futuro, naturalmente, muitos psicólogos se voltaram para a 
pesquisa déstes aspectos tanto no plano familiar como no ámbito escolar. 
Os behavioristas passaram a compartilhar o campo de pesquisa com psi­
cólogos de outras orientaçôes teórico-metodologicas.

A infancia inicial passou a ser vista sob um outro ángulo, pois as pes­
quisas sugerem que provávelmente muito do que ocorre no lar em termos
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de estimulado material e mesmo social pode ter relagóes funcionáis com 
a presenta ou nao de respostas adequadas para a aprendizagem posterior. 
Um dos padroes de respostas que a crianca deve apresentar consiste em 
querer ir e permanecer na escola (Olsen e Coleman, 1967; Ishigooka, 
1968); quando isto nao ocorre possivelmente ela nao teve oportunidade 
de aprender urna serie de outras respostas tais como: ficar longe dos pais 
sem manifestar respostas emocionáis inadequadas, reagir de forma ade- 
quada ñas interacóes com outras crianzas c adultos, ter desenvolvido um 
comportamento verbal mínimo que Ihe permita completo entendimento 
com seus colegas e adultos. Muitas vczes as crianzas nao tém no lar o 
devido treino de discriminagao, de generalizado, outras vczes sao inade- 
quadamente reforjadas, e tudo isto contribuí para o desenvolvimento de 
repertorios insuficientes ou inadequados.

Nos útimos anos muitos autores tém se ocupado com urna variável com­
plexa relativa ao lar da crianza e que é relevante para o assunto aquí 
analisado. Trata-se, no dizer de Berg e Berg (1971, p. 559), da atengáo 
que vem sendo dada “aos fatóres relacionados com o nivel sócio-económico 
e prontidáo com o éxito na escola”. Realmente varios autores tém focalizado 
a questáo mostrando que as crianzas de classe media tendem a estar mais 
prontas para as atividades escolares e a ter mais éxito no ámbito escolar 
do que as criangas de classe baixa (Deutsch, 1963 e 1966; Jensen, 1967.) 
Parece que área de comportamento mais afetada pela variável nivel sócio- 
económico é a do comportamento verbal ( Bernstein, 1967; Jensen, 1967; 
Berg e Berg, 1971; Witter e colaboradores, 19 71). Dada a relevancia déste 
comportamento nao apenas em si mesmo como também como meio para 
a aquisigáo de outras aprendizagens (Staats, 1968) nao é de surpreender 
que estas criangas nao tenham grandes possibilidades de éxito na escola.

A influéncia das primeiras experiencias escolares sobre o ajustamento e 
realizacáo escolar posteriores também tem sido objeto de estudo e con- 
sideragao nao apenas de behavioristas como também de psicólogos de 
outras posigoes teóricas. Entre os psicólogos cognitivistas muitos tém se 
preocupado com a influéncia destas experiéncias sobre o que denominam 
funcionamento cognitivo e especialmente sobre a inteligencia. E verdade 
que de um prisma metodológico rigoroso estas pesquisas sao muito eriti- 
cáveis (Hunt, 1961) mas aínda assim elas tém oferecido informagóes 
relevantes. Já  em 1943, Me Hugh (apud Buck e col., 19 7 1) conduziu urna 
pesquisa em que se regístrou um aumento significante no QI de criangas 
após urna breve exposigáo á situacáo de jardim de infancia. Mais re- 
centemente, Buck e colaboradores (197 1) procuraram avaliar o efeito
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da experiencia pié-escolar no desempenho de criangas eni testes de QI e 
verificaram que quanto maior a duratilo do tempo que a crianza freqüentou 
o pré-primário, maior a influencia positiva sobre o seu desempenho no 
teste. Os autores consideran! que a estimulado recebida pela criaba no 
pré-primário possivelmente a estimule tanto intelectualmente como lhe 
de oportunidades para a pràtica das tarefas que freqüentemente sao a- 
valiadas nos testes. Tem-se aqui elementos para justificar o ensino pré- 
escolar e para se recomendar urna maior atengào para com o mesmo.

Evidentemente, ao focalizar as variáveis que atuam no nivel pré-pri- 
mário o behaviorista está mais interessado em descobrir quais sao as mais 
relevantes para o estabelecimento e manutengo de urna resposta no reper­
torio da crianga. Quer saber em que medida o contato com um dado ma­
terial estimulador introduz ou mantém respostas, em que extensao as 
relances aluno-aluno e professor-aluno permitem o desenvolvimento de 
respostas. Mais ainda, há entre ¿les um grande empenho em buscar meios 
para fazer medidas rigorosas, desenvolver aparelhos e técnicas de registro 
de modo a tornar possível um estudo sistemático e objetivo do que ocorre 
na sala de aula. Tém tentado e desenvolvido técnicas de modificagáo do 
comportamento em sala de aula, que sao altamente efetivas. Suas pes­
quisas tém mostrado muitos aspectos relevantes na situagáo de aprendi- 
zagem pré-escolar para um adequado aproveitamento ñas situagoes fu ­
turas, dando-se énfase especial ao treino verbal, ao treino de discrimi- 
nagào e de generalizado, bem como ao desenvolvimento de respostas de 
auto-contróle (Bergan e Caldwell, 1967; Broden e col., 1970; Peterson e 
col., 19 71).

No caso da crianga que, por urna razüo ou outra, nao recebeu em casa 
uma estimulado ou treino anterior adequado, torna-se ainda mais im­
portante a escola pré-primária. Este é certamente o caso da maioria das 
crianzas oriundas de lares menos favorecidos social e culturalmente.

Sintetizando o exposto até éste ponto pode-se dizer que: há muita evi­
dencia de que o fato de a crianga apresentar ou nao um repertorio de 
respostas básicas adequado para as aprendizagens que deve fazer ao longo 
de sua vida depende da estimulagào e do treino a que eia foi submetida 
anteriormente; muitos psicólogos, filiados a orientagóes teórico-metodo- 
lógicas distintas, estáo de acordo com isto, sendo válido e necessàrio o 
desenvolvimento de programas e materiais de ensino que permitam o es­
tabelecimento déste repertorio básico.

E oportuno, dentro das limitagoes déste trabalho, tecer algumas con-
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sideragóes ligeiras sobre a considerado final do parágrafo anterior o qual 
é urna decorréncia natural dos dois primeiros.

Inicialmente é preciso reconhecer que, como destaca Grossman (1970) 
as práticas, programas e materiais de ensino predominantes, pelo menos 
na educafáo pré-primária. mostram que ainda é a perspectiva maturacional 
que lhes serve de arcabougo teórico. Todavia um número cada vez maior 
de educadores vem tendendo a recomendar inclusive para a infancia 
inicial, um currículo mais sistemático, até mesmo no que conceme ao 
ensino das artes. Esta mudanza é resultado, pelo menos em parte, do acumu­
lo de dados, cuidadosamente colhidos e que mostram a validade desta 
posicáo.

Em segundo lugar, considera-se relevante a discussáo, ainda que sucinta, 
de problemas de elaborado de programas, técnicas e materiais de ensino 
que permitam o desenvolvimento da prontidáo de um modo geral ou para 
atender aspectos mais específicos. Realmente, há carencia déste tipo de 
elementos, porém éles já nao podem ou pelo menos nao devem ser pro- 
duzidos como há alguns anos atrás, e como se vem perpetuando em certas 
esferas educacionais. Esta é urna época de grandes desenvolvimentos cien­
tíficos. O ensino de hoje deve nao apenas se beneficiar das vantagens que 
a ciencia lhe pode oferecer como ele próprio pode e deve ser encarado 
como atividade científica.

Dado o próprio desenvolvimento da tecnología de ensino já nao se pode 
aceitar como sendo realmente válidos e significativos os es fo reos desen­
volvidos neste sentido e que nao se ajustem aos requisitos mínimos exigidos 
pela ciencia. O ensino deve ser visto como urna atividade científica, a 
própria sala de aula deve ser vista como um laboratorio (Meacham e 
Wiesen, 1970; Vallet, 1970). Todo programa, tecnología ou material de 
ensino deve ser objeto de pesquisas cuidadosas que garantem sua eficiencia 
antes de se tentar sua implantacáo nos varios sistemas educacionais e nos 
vários níveis de ensino. Já  nao é admissível que programas e materiais de 
ensino sejam elaborados em gabinetes, precariamente testados e logo di­
vulgados. implantados ou mesmo postos no mercado sem nenhuina com- 
provagao válida de sua eficiencia. Vultuosos projetos muitas vézes tém 
deixado muito a desejar neste sentido. Um exemplo já clássico é o projeto 
Head Start do govérno norte-americano, visando o desenvolvimento de 
prontidáo em crianzas socialmente carenciadas. O referido projeto foi alvo 
de severas críticas por parte de psicólogos e educadores americanos justa­
mente por nao atender aos aspectos anteriormente referidos neste traba- 
lho, pelas suas falhas metodológicas do ponto de vista científico. Estas
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deficiencias e precariedades existentes na sua elaboragao fizeram com que 
èledeixasse de ter o éxito esperado e precisar ser revisto em muitos aspectos 
acabando mesmo por perder sua identidade como projeto nacional (Mil­
ler, 1967; Patto, 1970).

Por outro lado, muitos projetos, tecnologías e materiais tèm sido pro- 
duzidos e testados dentro de pad roes científicamente aceitáveis. A guisa 
de exemplo pode-se citar aquí o estòrco que vem sendo desenvolvido por 
laboratorios como o “Southwest Regional Laboratory for Educational Re­
search & Development (SW RL), da California, dedicado à pesquisa 
educacional, visando especialmente o preenchimento das necessidades 
neste setor no que tange à aprendizagem da leitura e de solucáo de proble­
mas (Witter, 1970).-

Um terceiro aspecto a considerar-se é que muitos dos programas e ma­
teriais desenvolvidos tèm focalizado predominantemente as crianzas das 
classes sociais menos favorecidas. Várias circunstáncias podem ser lem- 
bradas nao apenas para explicar esta ocorréncia mas até mesmo para a 
justificar. Os govemos dos países mais desenvolvidos e em desenyolvimen- 
to estáo cada vez mais interessados em melhorar o nivel cultural das 
classes menos favorecidas, integrando-as de forma mais adequada à forga- 
trabalho da na cao. Este interèsse tem tido como resultado pràtico a dis- 
ponibilidade de verbas para projetos de pesquisa, teste e mesmo efetiva- 
cao de programas de assistència nesta área. Como a crianza de classe 
media usualmente dispòe no seu ambiente familiar da estimulado e do 
ensino necessàrio para apresentar o repertòrio de respostas básicas solici­
tado pela escola eia pode ficar para um plano de atendimento posterior. 
Além disso, como bem lembra Braddoclc ( 1968 ) os métodos e materiais 
de ensino desenvolvidos e testados para atender às cri ancas menos favore­
cidas podem e vem sendo usados com vantagens em escolas que atendem 
às criangas de outros niveis sócio-educacionais.

Finalmente, é preciso tecer algumas consideracòes quanto à amplitude 
a ser dada a èstes projetos, programas e mesmo materiais. Evidentemente, 
muito desta amplitude depende do cuidado e de volume de pesquisas 
feitos. Além disso, é preciso lembrar que mesmo que tudo tenha saido a 
contento, numa dada àrea geogràfica e numa dada populacao, é preciso 
conduzir novas pesquisas antes de fazer transposigóes e generalizagóes de 
seu uso para outras regiòes e para outras camadas da populagào. Estes 
cuidados devem ser maiores nos países que tèm ampias áreas territoriais 
e urna grande diversificafáo cultural em suas várias regiòes.

Deve-se cuidar do preparo e da atualiza§áo dos professòres para que a
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execugáo dos programas e o uso do material se faca da melhor forma pos- 
sível. Por exemplo, para a implantagáo de um programa de modifiicagáo 
de comportamento, em que os professóres sao pegas fundamentáis, tem 
se verificado que há vários riscos de revézes quando os mesmos nao sao 
adequadamente preparados (Andrews, 1970; Fine, 1970; Meacham e Wie- 
sen, 1970).

Cada vez mais se acentúa a concepgáo de que urna programagáo ade- 
quada requer os esforgos nao apenas dos professóres e programadores, mas 
tambén de administradores, de supervisores, de auxiliares de classe e dos 
país (Ellis, 1966). Muitos consideram que somente com éste esfórgo in­
tegrado o sistema educacional poderá fomeeer á crianza todas as estimu- 
lagóes, experiéncias e oportunidades para desenvolver, em casa e em cada 
nivel escolar, as respostas que lhe seráo úteis ñas etapas subseqüentes de 
sua vida académica e náo-académica. Um exemplo de esfórgo para desen­
volver um programa a ser concretizado conjuntamente pela crianga, pela 
escola e pelos pais é o planejado e pesquisado por Vallet (1969). O pro­
grama que éle propoe e testou incluí material para diagnóstico-prescritivo 
das áreas em que a crianca apresenta carencia de respostas adequadas. 
Há programas e manuais especiáis para pais, professóres e crianga poderem 
agir conjuntamente visando superar a deficiencia apresentada pela última.
O programa nao requer equipamento especial ou caro e abrange as seguin- 
tes áreas: desenvolvimento motor, integragáo sensório-motora, habilidades 
perceptivo-motoras, linguagem, habilidade conceitual e socíalizagáo. 
Além disso. como o autor considera que a atividade de ensino deve ter o 
mesmo rigor que qualquer atividade científica, apresenta tabelas para o 
registro das atividades a serení desenvolvidas pela crianga, no lar e na 
escola e definigoes em termos de respostas abertas para cada etapa da in- 
strugáo e como respostas fináis (Vallet, 1969, 1970).

E  de grande interésse que, especialmente em países em rápido desen­
volvimento, com grande porcentagem da populagáo carente de um me­
lhor nivel sócio-educacional, se desenvolvam projetos, programas e ma- 
teriais de ensino que possam melhorar a prontidao para a aprendizagem. 
Em outras palavras, é preciso pesquisar, para um conhecimento mais ade- 
quado e completo nao apenas das condigóes que influem na aquisigáo e 
manutengáo de um repertorio básico, como também de meios para atuar 
efetívamente neste repertorio. A resposta tanto para um como para o outro 
déstes aspectos somente pode ser alcangada através de pesquisas cuidado­
sas.
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